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“O silêncio de Deus fala mais alto que mil palavras. No Tríduo, a Igreja cala para escutar o
eco da Cruz.”

Introdução: Um Vazio que Preenche a Alma

Se você é um católico praticante, sabe que o Terço é como a pulsação da vida devocional:
constante, reconfortante, repleto de mistérios que nos aproximam de Jesus e Maria. Mas o
que acontece quando, de repente, a Igreja desaconselha sua recitação nos dias mais
sagrados do ano? Da Sexta-Feira Santa até a Vigília Pascal, o Terço parece “desaparecer”
das práticas comuns. Seria uma proibição? Um esquecimento? Ou há uma razão profunda por
trás desta pausa?

Neste artigo, exploraremos o porquê litúrgico, teológico e espiritual desta tradição, o que
rezar em substituição e como viver estes dias com a intensidade que merecem.

1. O Tríduo Pascal: O Coração do Ano Litúrgico

Antes de entender porque o Terço “se ausenta”, precisamos compreender
a grandiosidade do Tríduo Sagrado:

Quinta-Feira Santa: A Última Ceia, o lava-pés, a instituição da Eucaristia e do
sacerdócio.
Sexta-Feira Santa: A Paixão, a Crucifixão e a Morte de Cristo.
Sábado Santo: O silêncio do Sepulcro, a espera vigilante.
Domingo de Páscoa: A explosão de luz que rompe as trevas.

Estes não são dias “como os outros”. São o Mistério Central da fé católica: “Se Cristo não
ressuscitou, vã é a nossa fé” (1 Coríntios 15:14). A liturgia destes dias é tão rica, tão densa,
que não necessita de acréscimos. Seria como tentar melhorar uma sinfonia de Mozart
acrescentando notas: só conseguiríamos distrair de sua perfeição.

2. Por que não se reza o Terço durante o Tríduo?

Aqui chegamos ao âmago da questão. A resposta não está em um decreto formal, mas
na lógica litúrgica:
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A) O Terço é uma “devoção”, a Liturgia é o “culto oficial”

O Terço, embora amadíssimo por santos e papas, é uma devoção privada. A liturgia do
Tríduo, porém, é a ação sagrada de Cristo e de sua Igreja. Nestes dias, a Igreja nos convida a
mergulhar totalmente nos ritos que atualizam os Mistérios da Redenção. Rezar o
Terço fora da liturgia é válido, mas durante o Tríduo, poderia nos distrair do essencial.

B) O Silêncio que Fala

O Sábado Santo é o único dia do ano sem Missa, sem sacramentos (exceto Confissão e Unção
dos Enfermos). É um dia de silêncio contemplativo. O Terço, com suas Ave-Marias e Glórias,
“quebraria” este clima de expectativa. Como dizia São João da Cruz: “Para chegar ao que não
sabes, deves ir por onde não sabes.” O Tríduo é uma jornada ao abismo do Amor de Deus, e
às vezes, o excesso de palavras nos impede de ouvir.

C) Os Mistérios do Terço “já estão acontecendo”

Pense: a Sexta-Feira Santa é o Mistério Doloroso vivido na liturgia. O Domingo de Páscoa é o
Mistério Glorioso em sua máxima expressão. Rezar sobre eles enquanto se desenrolam seria
como narrar um jogo de futebol… enquanto se está em campo jogando!

3. Então o Terço está “proibido”?

Não é uma proibição, mas uma recomendação litúrgica. A Igreja nunca disse “não rezem o
Terço”, mas sugere que priorizemos as ações sagradas do Tríduo:

Via-Sacra (Sexta-Feira Santa).
Liturgia da Paixão do Senhor (com a Adoração da Cruz).
Ofício das Trevas (uma bela tradição monástica).
Vigília Pascal (a mãe de todas as liturgias).

Se alguém desejar rezar o Terço em privado, pode fazê-lo, mas perderia a oportunidade de
viver a liturgia em sua plenitude.
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4. O que rezar no lugar do Terço?

Eis alternativas profundas para cada dia:

Quinta-Feira Santa

Adoração Eucarística: Após a Missa da Ceia do Senhor, Jesus fica exposto no
“Monumento”. Passar tempo com Ele em silêncio vale mais que mil palavras.
Leitura de João 13-17: O discurso de despedida de Jesus.

Sexta-Feira Santa

Via-Sacra: Meditar cada estação lentamente, com o coração.
As Sete Palavras de Cristo na Cruz: Um exercício profundo de compaixão.
Salmo 22: “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?”

Sábado Santo

Liturgia das Horas: Principalmente as Lamentações de Jeremias.
Silêncio: Sim, o silêncio é oração. Reserve ao menos uma hora sem falar, sem música,
sem ruídos. Deixe a alma ansiar por Cristo.

Domingo de Páscoa

Grite “Aleluia!” com toda a alma: Após 40 dias de Quaresma, finalmente podemos
cantá-lo. Faça-o com alegria!

5. Uma Anecdota Reveladora: O “Terço” dos Apóstolos

Conta a tradição que, após a Crucifixão, os apóstolos não rezaram nada no Sábado Santo.
Estavam tão quebrados que nem palavras conseguiam articular. Apenas esperavam, num
silêncio pleno de dor e fé. Às vezes, a melhor oração é não saber o que dizer, e deixar o
Espírito Santo “interceder por nós com gemidos inefáveis” (Romanos 8:26).
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Conclusão: Um Tríduo que Transforma

O “Terço proibido” não é um capricho, mas um convite a viver os Mistérios em tempo real. É
como estar diante de um amigo que sofre: não se faz um discurso, mas fica-se ao seu lado,
em silêncio, compartilhando sua dor… até que a luz chegue.

Neste Tríduo, deixe-se levar pela liturgia. Depois, no Domingo de Páscoa, ao retomar o Terço,
você o rezará com um coração renovado, pois terá vivido o que antes apenas meditava.

“Não tenhais medo! Sei que procurais Jesus, o Crucificado. Ele não está aqui!
Ressuscitou!” (Mateus 28:5-6).

Um Santo e Feliz Tríduo Pascal!

Gostou deste artigo? Compartilhe com alguém que ama a tradição católica. E não se esqueça
de se inscrever para mais conteúdos espirituais profundos!


